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(Conclusão da 1.* pag.) 
Governo Federal, as quais se reves-
tiram de singular beleza e perfeita 
ordem e constituiram o maior es-
petáculo de integração cráca, cul-
tural, patriótica e espiritual do 
nosso povo, em que São Paulo foi 
o palco principal de tão notável 
acontecimento, tendo V. Exa. e seu 
Governo cooperado com inestimá-
vel contribuição para o brilhantis-
mo de tão memorável evento. 

"O segundo aspecto infere na di-
nâmica ação governamental de V. 
Exa. no desenvolvimento de São 
Paulo, orientando os organismos do 
Estado e as empresas privadas em 
coordenadas atividades, que se com-
pletam e se expandem para o cres-
cimento e o enriquecimento do Es-
tado e do Brasil e, bem assim, pro-
movendo a colaboração do seu Go-
verno e setores privados no proces-
so desenvolvimentista de outros 
Estados da Federação. 

"Finalmente V. Exa. no Governo, 
representa a Revolução de Março e, 
por isso, vem exercendo o seu man-
dato com autoridade, austeridade e 
probidade dentro da sistematização 
dos princípios e propósitos da Re-
volução. 

"Assim, exerce V. Exa. ação go-
vernamental administrativa e po-
lítica, assegurando melhores con-
dições de vida para os paulistas e 
fortalecendo o Partido do Governo 
da Revolução, ARENA, com a es-
petacular vitória que o consagrou, 
realmente, como autêntico líder 
neste Estado. 

"E* por tudo isso, Sr. Governa-
dor, que aqui estamos para trazer-

Ihe o nosso aplauso e os nossos 
melhores augúrios de prosperidade 
pessoal e de seus familiares, bem 
como os votos de que seu Governo 
se afirme cada vez mais na ver-
dade da Revolução", 

O AGRADECIMENTO 

Agradecendo a saudação do gen. 
Humberto de Souza Mello, o gover-
nador Laudo Natel externou sua sa-
tisfação por receber em seu gabine-
te de trabalho a Alta Oficialidade 
do II Exército e "as demonstrações 
de carinho e de simpatia contidas 
nas generosas palavras do seu co-
mandante". 

"A ação político-administrativa 
do meu Governo — afirmou o sr. 
Laudo Natel — é orientada e rea-
lizada com objetivo maior de pro-
mover um ritmo de atuação har-
mônica entre os setores da promo-
ção humana e da produção econô-
mica, preservando a paz reinante 
no Estado e contribuindo para que 
as metas de afirmação nacional de-
finidas pelo presidente Médici se-
jam plenamente alcançadas. Nesse 
trabalho, estão integrados o Poder 
Público, as classes empresariais e 
toda a população de São Paulo". 

"Esta visita — reiterou o gover-
nador do Estado — me é grata pelo 
que traduz do clima de carinho e 
de colaboração do Alto Comando do 
II Exército para com o Governo 
de São Paulo. E representa mais 
um estímulo para prosseguirmos na 
tarefa de ajudar a conduzir o Bra-
sil no caminho definitivo do séu 
desenvolvimento econômico e so-
cial". 

FAZENDA DISCUTE PARCELAMENTO 
COM AS INDÚSTRIAS DE MÁRMORE 

Representantes do Sindicato das 
Indústrias de Mármores e Grani-
tos do Estado de São Paulo fo-
ram recebidos, ontem, pelo Co-
ordenador da Administração Tri-
butária da Secretaria da Fazenda, 
Antonio Carlos Rocha, a fim de 
discutirem aspectos relacionados 
com o recente convênio interesta-
dual, que permitiu aos Estados con-
cederem condições especiais de li-
quidação dos débitos de ICM ven-
cidos até novembro deste ano. Co-
mo se sabe, a incidência desse tri-

0 DIÁRIO OFICIAL 
recomenda aos Srs. Aa* 

r 

sinantes que verifiquem 
a data de vencimento 
de suas assinaturas e 
solicitem, com antece-
dência, a reforma das 
mesmas a fim de evitar 
a sua interrupção. 

buto sobre os setores beneficiado-
res de mármore e granitos, somen-
te ficou definida recentemente, em 
conseqüência da dúvida existente 
sobre qual imposto incidiria nes-
ses setores: o ICM ou o Imposto 
Único sobre Minerais. 

Agora, uma vez definido o ICM 
como o imposto devido, a cobran-
ça dos débitos em atraso, provoca-
do pela pendência, será feita par-
celariam ente em até cinco anos» 
sem acréscimos de multas, juros e 
de correção monetária, segundo os 
termos do convênio firmado na re-
cente reunião dos Secretários da 
Fazenda, com o Ministro Delfim 
Netto. A implantação dessa medida 
pelo Estado de São Paulo está de-
pendendo de lei, cujo projeto será 
encaminhado à Assembléia Legisla-
tiva em março próximo; após sua 
aprovação as empresas terão pra-
zo de 90 dias para requerer o be-
nefício e recolher a primeira par-
cela da dívida em atraso. 

(Conclusão da l.a pag.) 
chá, chocolate, bolacha, doces, su-
cos, leite em pó, panetone, vinho, 
sal e açúcar. 

Receberam as sacolas cerca de 
10 mil famílias que são assistidas 
e orientadas pelo Serviço de As-
sistência Social, que se empenha, 
antes de tudo, em recuperá-las 
para reintegrá-las à sociedade. 
Trata-se de famílias que, por vá-
rios fatores — doença, falta de re-
sidência, desqualificação profissio-
nal, falta de documentos, se viram 
marginalizadas. 

A situação de cada família é es-
tudada pelo Serviço, que em segui-
da inicia os trabalhos de reabili-
tação, obtendo documentos, provi-
denciando tratamento médico ade-
quado, ou fazendo doações diversas 
(gêneros, remédios, utensílios do-
mésticos e de trabalho). 

"Nossa intenção — explica dona 
Zilda Natel — não é restringir as 
atividades do Serviço a um traba-
lho meramente assistencial. Esta-
mos procurando, em cada caso, en-
contrar a solução ideai para a fa-
mília, de forma a que possa se au-
to-sustentar, tornando-a indepen-
dente da rede estadual de ampa-
ro social". 

OS CASOS 
A festa de Natal representa, pa-

ra o Serviço, uma forma de co-
roamentò das atividades desen-
volvidas durante o ano. As famí-
lias amparadas, em fase de re-
cuperação, têm no Natal uma 
oportunidade de viver o espírito de 
fraternidade da data, como uma 
decorrência de seu processo de 
reabilitação social. 

Nesse trabalho, o Serviço de As-
sistência Social doou, durante es-
te ano, cerca de 400 cadeiras de 
rodas a inválidos que não podiam 
se locomover para o trabalho; 
mais de 250 máquinas de costura, 
para que as mães pudessem tra-
balhar em casa; cerca de 600 
óculos, principalmente a crianças 
que, por deficiências visuais, apre-
sentavam baixo rendimento esco-
lar* mais de 100 aparelhos orto-
pédicos (cujo preço unitário varia 
de Cr$ 300,00 a Cr$ 4.000.00), pa-
ra dar condições de trabalho a vi-
timas de acidentes; e cerca de 10 
aparelhos auditivos por mês, prin-
cipalmente para crianças cuja vi-
da escolar estava sendo prejudi-
cada por deficiências de audição. 

Cada caso é analisado por as-
sistentes sociais, que visitam a re-
sidência do assistido para verifi-
car a veracidade das condições ex-
postas. Cada pedido de auxílio que 
envolva assistência médica é rea-
valiado por médicos especializa-
dos, para que se estabeleça o tra-
tamento adequado. 

Os casos citados pelas assisten-
tes sociais são inúmeros: uma em-
pregada doméstica que perdeu as 
pernas, recebe uma perna mecâni-
ca para continuar trabalhando; 
um rapaz de uma cidade do Inte-
rior cujo prefeito solicitara uma 
cadeira de rodas para que pudesse 
se locomover, foi encaminhado ao 
Serviço e, após uma série de tra-
tamentos e exercícios, começa a 
caminhar sozinho, sem aparelhos; 

um acwentado recebe um braço 
mecânico para que possa conseguir 
um novo emprego. 

APOIO 
( ( . 6 O Serviço de Assistência So-

cial representa um apoio, princi-
palmente ao dispositivo assisten-
cial instalado em São Paulo, cons-
tituído pelas numerosas obras e 
entidades sociais. Nossa função é 
propiciar, a essas entidades me-
lhores condições para o desenvol-
vimento de seu trabalho, de extre-
mo significado para o Estado de 
São Paulo", diz dona Zilda Natel. 

Nessa função de apoio, o Serviço 
fez doações, no Natal, de gêneros 
alimentícios para 540 Prefeituras 
do Interior (as quais, geralmente, 
mantêm várias obras assistenciais) 
e a 889 entidades isoladas (502 da 
Capital e 387 do interior). 

Apenas 120 funcionários são 
responsáveis pela operação do Ser-
viço de Assistência Social. Este 
ano, além dos aparelhos médicos 
doados, foram enviados às entida-
des assistenciais e Prefeituras cer-
ca de 4 mil toneladas de gêneros 
alimentícios e 100 mil cobertores. 

Os gêneros são adquiridas pelo 
Fundo de Assistência Social do 
Palácio, com verba oriunda da ven-
da, em leilão, de material obsole-
to do Estado. Parte dele é cons-
tituída, também, de "excedentes 
da Agricultura", doados ao Fundo 
por decretos do governador Laudo 
Natel. 

Alguns desses excedentes sofrem 
um processo de transformação a 
cargo do próprio Servjco: o milho 
é transformado em fubA; o trigo, 
em macarrão; o centeio, em fari-
nha de centeio. E o arroz (recebi-
do com casca) é beneficiado e dis-
tribuído para áreas onde não há 
máquinas beneficiadoras. 

Secretários de Educação 
reunem-se em Fortaleza 

Secretários de Educação de todo 
o país estarão reunidos, de 22 a 26 
de janeiro, em BV>rtaleza, Ceará, 
num encontro destinado a analisar 
problemas básicos dos sistemas de 
ensino, notadamente no que 6e re-
ferem & intercomplementaridadè 
escolar e organização de centros 
interescolares no novo ensino de 
l.o e 2.0 graus. 

Ontem durante reunião com seu 
Sistema de Assessoramento, a se-
cretária Esther de Figueiredo Fer-
raz examinou o temário desse en-
contro e os documentos a serem le-
vados pela delegação paulista co-
mo subsidio. 

Visita dos presidentes 
da Câmara Federal e AL 

O governador Laudo Natel rece-
beu ontem em seu gabinete, no Pa-
lácio dos Bandeirantes, visitas pa-
ra cumprimentos de fim-de-ano do 
presidente da Câmara Federai, sr. 
Ernesto Pereira Lopes, e do presi-
dente da Assembléia Legislativa, 
deputado Jacob Pedro Carolo. 
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DIÁRIO DO EXECUTIVO 
GOVERNO DO ESTADO 

DECRETO N* m , DE $8 DE DEZEMBRO DE 1972 
Delega competência ao Secretário da Justiça para a celebração dos acordos 

que especifica 

LAUDO NATEL, GOVERNADOR DO ESTADO DE SAO PAULO, 
usando de suas atribuições' legais e nos termos do artigo 34, inciso XXV, da 
Constituição do Estado, 

Decreta: 
Artigo 1.® — Fica delegada ao Secretário de Estado dos Negócios 

da Jtistiça competência para, em nome do Poder Executivo, celebrar os acordos 
de que trata o artigo 9.0» do Decreto-lei Complementar n.o 74, de 14 de 
dezembro de 1972. 

Artigo 2.° — Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 
Palácio dos Bandeirantes, 28 de dezembro de 1972. 

LAUDO NATEL 
Oswaido Müller da Silva — (Secretário da Justiça 

Publicado na Casa Civil, aos 28 de dezembro de 1972. 
Maria Angélica Galiazzi — Responsável pelo S.N.A. 

DECRETO N.° 827, DE 28 DE DEZEMBRO DE 197* 
Dá denominação ae Centro de Saúde de Urupês 

LAUDO NATEL, GOVERNADOR DO ESTADO DE SAO PAULO, no 
uso de suas atribuições legais, 

Decreta: 
Artigo 1.° — Passa a denominar-se «Dr. Xisto Albarelli Rangel» o 

Centro de Saúde de Urupês» da Coordenadoria de Saúde da Comunidade, da 
Secretaria da Saúde. 

Artigo 2.® — Este decreto entrará, em vigor na data de sua p u b l i c a i 
Paiácio dos Bandeirantes, 28 de dezembro de 1972, 

LAUDO NATEL 
Getúlio lima Júnior — Respondendo pelo Expediente da 

Secretaria 
rublicado na Casa Civil, aos 28 de dezembro de 1972. 

Maria Angélica Galiaraâ — Responsável pelo S.N.A, 

DECRETO Ni* 828, DE 38 DE DEZEMBRO DE 1973 

Dfspfte sobre alterações no Decreto de 11 de fevereiro de 1972, que aprova plane 
«te aplicação para utilização de recursos do Código 21.04 — Serviços em Regime 
de Programação Especial, de que trata o Decreto 52.861, de 7 de janeiro ãe 

1972, para a Secretaria dos Transportes 

LAUDO NATEL, GOVERNADOR DO ESTADO DE SAO PAULO 
usando de suas atribuições legais, 

Decreta: 

Artigo 1.° — Passa a vigorar com a seguinte redação o artigo 2.° dP 
Decreto de 11 de fevereiro de 1972, que aprova Planos de Aplicação para utiliza-
ção de recursos do Código 21.04 — Serviços em Regime de Programação Especial 
de que trata o Decreto n.# 52.861-72 para a Secretaria dos Transportes. 

"Artigo 2.° — As despesas relativas às programações liberadas peta 
artigo anterior deverão onerai; a* seguintes dotações do orçamento vigente; 


